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Documento do Mês

“O Juventude”



Antes da implantação da República a prática do exercício da atividade física estava 

reservado à burguesia endinheirada, chamando-se aos seus admiradores “distintos 

sportmen” por gastarem os seus lazeres em delicadas disputas. 

A revolução de 5 de outubro generalizou práticas e comportamentos acabando com 

privilégios injustificados pelo que, a 5 de dezembro de 1918, formado maioritariamente 

por operários da construção civil e serviços de limpeza, surge o Juventude Sport Clube, 

na cidade de Évora.  

Criado por Francisco Santos, Manuel Louro, João Nunes, Augusto Artur e João Matos 

desponta como “Juventude” devido ao facto de Manuel Garcia Pereira, que fez parte de 

um grupo que se reuniu para determinar a criação do clube, ter feito parte em Lisboa de 

um clube que se chamava Juventude, aleado ao facto de todos os seus fundadores serem 

bastante jovens. 

A sua primeira sede teve lugar na Rua dos Mercadores, 112 A, casa de Francisco Santos, 

onde existe uma placa que assinala o acontecimento, passando depois pela Rua da Moeda 

na casa de João Matos, outro dos fundadores, Rua das Fontes, Rua do Raimundo, fixando-

se depois no Páteo do Salema, em 1924. 

No dia 2 de dezembro de 1928, o estádio foi inaugurado, tendo sido madrinha D. Maria 

Antónia Vieira de Barahona, intitulando-o de Sanches de Miranda, pelo facto de o 

benemérito ter cedido gratuitamente os terrenos para a sua construção. 

Em julho de 1970 foi inaugurada a iluminação do campo e em 1 de novembro de 1973 o 

seu relvado. 

O Juventude Sport Clube, no próximo dia 5 de dezembro, comemora mais um aniversário, 

101, pelo que o Arquivo Municipal de Évora vem partilhar com os seus utilizadores e 

todos os juventudistas, algumas “Notas sobre alguns Presidentes da década de 50”, 

publicadas em “O Juventude”, como documento do último mês de 2019. 

 

 

 


